
Indústria britânica recomenda investir no Brasil 
em "dose única" logo após a realização de um ajuste fiscal Líder empresarial propõe correção do real 
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O diretor-geral da Confederação 
r•-• da Indústria Britânica ((BI), Adair 

Turner, disse ontem em Londres que 
o Brasil deveria considerar a possi-
bilidade de "urna pequena desvalo-
rização (do real), feita de uma vez 
só", mas somente depois que o dé-
ficit público fosse substancialmente 
reduzido, e a situação fiscal estives-
se inteiramente sobre controle. Tur-
ner visitou recentemente o Brasil, de 

< 19 a 25 de setembro, e se encontrou 
9., com presidente Fernando Henrique n Cardoso, com o ministro da Fazen-

da, Pedro Malan, e com o presidente 
1 -;-• do Banco Central (BC), Gustavo 

Franco. 
Turner ressalvou que não ,acha 

!..!..t que o real esteja muito sobrevalori- 
k5 zado, e que um déficit em conta cor-

rente de 4% do Produto Interno Bru- 
%"' to (PIB) não é tão grande, conside-

rando-se a maciça entrada de 
investimentos estrangeiros diretos 
no Brasil. Mas ele acha que o gover-
no deveria manter a "mente aberta" 
para a possibilidade futura de uma 
pequena desvalorização, que não te-
ria sentido "até que, ou a não ser 
que" haja um ajuste fiscal. 

Ontem, em palestra na Canning 
House, unia instituição dedicada à 
América Latina, ele louvou a vitória 
de Fernando Henrique Cardoso nas 
eleições presidenciais. Segundo 
Turner, diante da crise financeira. 
global que ameaçou o Brasil, Fer-
nando Henrique não fez "promessas 
irresponsáveis", mas deixou claro 
que agiria de forma "dura", o que 
lhe dá "autoridade moral" para con-
duzir o esforço fiscal necessário pa-
ra restaurar a confiança no País. Em 
sua conversa com o presidente sobre 
a resposta do Brasil à crise, Fernan-
do Henrique comportou-se como 
"uni modelo de calma r   confiança=: 

'Tifrfihrta'aium quadro otimista 
das perspectivas brasileiras a médio 
e longo prazo e recomendou às em-
presas britânicas considerar atenta-
mente a possibilidade de investir no 
Brasil, "independentemente do que 
acontecer no curto prazo". Ele se 
dOe impressionado com "enorme 
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doportunidades  e potencial 

de médio e longo prazo no Brasil". 
iCumer observou que apesar de es-

tarem ausentes da última leva de 
grandes privatizações brasileiras. 
talvez por considerarem os preços 
pagos excessivos, as empresas britâ-
nicas têm uma presença forte no 
País. Ele citou vários exemplos re-
centes, como um investimento da 
Glaxo Wellcome no Estado do Rio, 
e a participação da British Gas no 
gasoduto Brasil-Bolivia. Os princi-
pais setores onde os investimentos 
ingleses devem aumentar são petró-
leo, gás e abastecimento de água, 
Mas Turner acha que as oportunida-
des estão espalhadas por todos os 
segmentos da economia. 

O diretor da CBI observou que . o 
Brasil é um País em que existe uma 
dissociação particularmente intensa 
entre a imagem externa e a realida-
de. No seu caso pessoal, tratando-se 
da primeira vez que foi ao Brasil, 
Turner disse que todo o acesso pré-
vio a informações e números sobre o 
País não o impediram de ficar sur-
preso com "a sofisticação e a pro- 

fundidade da comunidade de negó-
cios brasileira, com a sofisticação 
do processo de formulação de polí-
tica econômica e com o tamanho da 
classe média". 

Isso contrasta, continuou, com o 
foco negativo da cobertura sobre o 
País na imprensa internacional, que 
sempre realça questões como crian-
ças de rua, destruição de florestas, 
favelas e a desi-
gualdade social. 
Até hoje, disse, 
muitas pessoas 
continuam a asso-
ciar o Brasil à hi-
perinflação. 

Referindo-se às 
freqüentes compa-
rações entre o Brasil e a Rússia des-
de o início da última rodada de tur-
bulências financeiras internacionais, 
o diretor da CBI disse que "não há 
qualquer tipo de semelhança (entre 
os dois países)". No caso da Rússia, 
país que conhece bem, Turner vê 
uma sociedade com grande poten-
cial para o florescimento do capita-
lismo, mas que ainda se vê às voltas  

com problemas muito básicos, como 
a incapacidade do Estado arrecadar 
impostos e a inexistência de uma 
cultura empresarial que garanta va-
lores como a confiança nas transa-
ções econômicas. "A cultura e a pro-
fundidade da sociedade civil e co-
mercial é de vital importância para 
uma economia de mercado", disse, 
referindo-se ao Brasil, em contraste 

com a Rússia. 
O Brasil tam-

pouco tem, conti-
nuou, alguns dos 
problemas res-
ponsáveis pela 
crise dos países 
asiáticos no ano 
passado, como 

empresas superalavancadas, exces-
so de investimentos imobiliários e 
transações incestuosas entre bancos, 
empresas e governo. 

A atual turbulência financeira 
global, segundo Turner, está fazen-
do com que países com sérios pro-
blemas nos fundamentos, como a 
Rússia e algumas nações do Leste 
asiático, contaminem países com  

bons fundamentos, mas que têm fa-
lhas específicas, como o caso do dé-
ficit público de 7% no Brasil. 

Mesmo ciente da complexidade 
do ambiente político no Brasil, o di-
retor-geral da CBI acha que quanto 
mais rápido o governo apresentar e 
implementar um programa de con-
solidação fiscal, melhor. Ele observa 
que o Brasil vem sendo penalizado 
por um círculo vicioso, em que os 
altos juros pagos por conta da inse-
gurança gerada pelo déficit público ; 
são o principal fator de deterioração 
fiscal. Um ajuste fiscal primário de 
dois ou três pontos do PIB teria a , 
vantagem de tornar virtuoso o círcu-
lo, produzindo uma melhora nas 
contas públicas bem maior, ao per-
mitir a queda dos juros. 

Em relação ao pacote de apoio ao 
Brasil sendo articulado pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI) e G-
7, Turner disse que os Estados Uni-
dos e a Europa tem um "enorme in-
teresse" em evitar uma crise no Bra-
sil, que poderia afetar outros países'  
da América Latina, como Chile e 
Argentina. 

Para Turner, o 
quadro das 
perspectivas para 
a economia brasileira 
a médio e longo 
prazo é de otimismo 


